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PROJETO PEDAGÓGICO

1 – I1 – INTRODUÇÃONTRODUÇÃO

“A Creche constitui uma das primeiras experiências da criança num sistema organizado, exterior 

ao seu círculo familiar, onde irá ser integrada e no qual se pretende que venha a desenvolver 

determinadas competências e capacidades.” 

                                                       (Segurança Social - Manual de Processos-Chave em Creche)

Cabe à creche e consequentemente a mim como educadora de infância criar condições para o 

sucesso das aquisições de todas as crianças,  na medida em que se deve promover a sua 

autoestima  e  autoconfiança  e  desenvolvimento  das  competências  que  permitam  que  cada 

criança reconheça as suas possibilidades e progressos.

É  a  intencionalidade  do  processo  educativo  que  caracteriza  a  intervenção  profissional  do 

educador, logo a elaboração de um projeto pedagógico, como uma antecipação do trabalho a 

ser desenvolvido ao longo deste ano letivo.

Este projeto teve como intuito durante a sua elaboração, não só uma antecipação do trabalho 

que irá ser realizado ao longo do ano, mas também como algo aberto, em plena reformulação, 

tendo como objetivo o pleno desenvolvimento da criança, sendo esta a prioridade de todo o meu 

trabalho.

Tendo por base os principais objetivos da creche:

- Proporcionar o atendimento individualizado da criança num clima de segurança afetiva e física 

que contribua para o seu desenvolvimento global; 

- Promover o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças através da ativação das suas 

potencialidades,  num  clima  de  segurança  afetiva  e  física,  respondendo  também  às  suas 

necessidades bio rítmicas; 

- Estimular o convívio entre as crianças, a fim de promover uma plena interação interpessoal e 

intergrupal; 

- Colaborar estreitamente com a família numa partilha de cuidados e responsabilidades em todo 

o processo evolutivo de cada criança; 

-  Colaborar,  de  forma eficaz,  no  despiste  precoce  de  qualquer  inadaptação  ou  deficiência, 

encaminhando adequadamente as situações detetadas; 

- Promover momentos de partilha e colaboração; 

- Desenvolver o conceito de si mesmo; 

- Incutir valores;
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- Desenvolver as capacidades de experimentação, comunicação e criatividade;

- Incentivar a participação das famílias no processo educativo.

Sendo a criança o centro de todo o trabalho, cabe-lhe a ela a sua avaliação e a necessidade ou 

não de o alterar, será necessário ainda salientar que este se mantém aberto a sugestões por 

parte  de  toda  a  comunidade  educativa,  devendo  eu  como  educadora  manter-me  aberta  a 

sugestões.

2 – E2 – ENQUADRAMENTONQUADRAMENTO T TEÓRICOEÓRICO  DODO P PROJETOROJETO

No  presente  ano  letivo  o  tema  central  do  projeto  socioeducativo  são  os  Objetivos  de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).

A concretização dos ODS não depende apenas do compromisso dos governos, mas também do 

envolvimento  dos  cidadãos.  As  crianças  e  os  jovens  são  centrais  neste  apelo  global  de 

participação e  a  escola  é  essencial  para  dar  a  conhecer  a  nova agenda global,  inspirar  e 

incentivar as pessoas a participarem.

Assim sendo, dos 17 objetivos nos propomos este ano a trabalhar os seguintes:

Setembro e outubro 2023 

05 – Igualdade de género: Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e 

raparigas.

Novembro e dezembro 2023

06 - Água potável e saneamento: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e 

saneamento para todas e todos.

Janeiro e fevereiro 2024

07 – Energias renováveis e acessíveis: Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a 

preço acessível à energia para todas e todos. 

Março a junho 2024

08- Trabalho digno e crescimento económico: promover o crescimento económico inclusivo e 

sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para todos.

Estes novos objetivos têm por base as pessoas, os direitos humanos e a resposta às crescentes 

desigualdades  sociais,  sendo  que  englobam  também  questões  centrais  como  a  paz,  a 

segurança e as alterações climáticas, pelo que, teremos sempre em atenção a reutilização de 

materiais e consequente preservação do planeta.
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3 – C3 – CARACTERIZAÇÃOARACTERIZAÇÃO  DODO C CONTEXTOONTEXTO E EDUCATIVODUCATIVO

3.1 – C3.1 – CARACTERIZAÇÃOARACTERIZAÇÃO  DADA  EQUIPAEQUIPA  PEDAGÓGICAPEDAGÓGICA

A Equipa é composta por uma educadora de infância, também afeta à sala de berçário e duas 

auxiliares de ação educativa.

Horários:

Educadora de infância- 9h00-12h30 e das 14h30-18h00 

      -14h30-15h30: Hora não letiva

Auxiliar de ação educativa- 07h30-12h30 e das 13h30-16h00

Auxiliar de ação educativa- 09h30-13h30 e das 15h30-19h00

3.2 – C3.2 – CARACTERIZAÇÃOARACTERIZAÇÃO  DODO  GRUPOGRUPO

A sala de Aquisição de Marcha é composta por um grupo de 9 crianças: 3 meninas e 6 meninos,

com idades compreendidas entre os 9 e os 18 meses.

Destas crianças 8 transitaram da sala de Berçário e 1 entrou pela primeira vez na creche, tendo 

estado ao cuidado da família até à entrada.

Uma das crianças está a ser acompanhada pela Equipa de intervenção precoce de Aveiro.

3.3 – C3.3 – CARACTERIZAÇÃOARACTERIZAÇÃO  DASDAS  NECESSIDADESNECESSIDADES  PORPOR  ÁREAÁREA  DEDE  CONTEÚDOCONTEÚDO / D / DESENVOLVIMENTOESENVOLVIMENTO

O grupo de aquisição de marcha é um grupo que revela uma boa relação e coesão, estando a 

evoluir  positivamente,  considero  que  estas  são  as  áreas  a  trabalhar  para  alcançarmos  e 

expectável.

A nível motor 

12- 24 MESES - desloca-se no espaço: gatinhar e andar, ou seja desloca-se em 

primeiro lugar com ajuda e quando ganha mais confiança 

desloca-se sozinha;

 - vai aumentando o seu equilíbrio;

 - tenta subir escadas;

 - caminha e arrasta brinquedos;

 - senta-se sozinha numa cadeira;

 - encaixa objetos;

 - lança objetos;
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 - inicia o desenvolvimento da motricidade fina;

 - por volta dos 20 meses começa a comer sozinha;

A nível cognitivo

12-24 Meses -  concentra-se  por  pequenos  períodos,  indo  aumentando 

progressivamente o tempo que consegue estar concentrada;

 - as suas ações são intencionais;

 - consegue fazer encaixes;

 - completa tarefas simples;

 - ouve histórias curtas;

 - tem interesse por rimas e canções simples;

 - enche e esvazia um contentor;

 - coloca cubos em fila;

 - constrói torres de 3 ou 4 cubos;

 -  começa  a  fazer  puzzles  (inicialmente  com  uma  peça  e 

progressivamente com 2 ou 3 peças);

 - classifica objetos com base num critério;

 - entende a permanência do objeto;

 - aprende por tentativa e erro;

A nível linguístico

12 – 24 Meses - reconhece o seu nome mas tem dificuldade em pronunciá-lo;

 - aos 12 meses diz cerca de 5 ou 6 palavras e por volta dos 20 

meses cerca de 10;

 - sabe o nome de objetos conhecidos;

 - usa palavra e gestos para se expressar;

 - olha atentamente para as ilustrações de um livro;

 - indica o desenho que lhe é solicitado;

 - responde a perguntas simples;

 - começa a indicar várias partes do corpo humano;

IMP.063/C
Página: 6/13



PROJETO PEDAGÓGICO

 - usa o seu nome para se referir a si própria;

 - aumenta o vocabulário;

 - memoriza canções e lengalengas;

 - compreende e executa ordens simples;

Ao nível afetivo e social

12 – 24 Meses - demonstra o desejo de ser independente;

 - repete as ações elogiadas pelo adulto;

 - tem curiosidade pelo próximo;

 - cumprimenta e despede-se;

 - manda beijinhos;

 - colabora nas rotinas quotidianas;

 - reconhece os adultos e os amigos;

 - pelos 12 meses brinca ao lado de outras crianças mas ainda 

não interage com elas, cerca dos 18 meses começa a brincar 

com outras crianças por breves períodos;

 - por volta dos 20 meses começa a avisar quando está suja;

 - por volta dos 20 meses começa a comer sozinha;

 - por volta dos 20 meses tenta vestir e despir peças simples;

4 – O4 – ORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃO  DODO A AMBIENTEMBIENTE E EDUCATIVODUCATIVO

4.1 – O4.1 – ORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃO  DODO E ESPAÇOSPAÇO

A sala de Aquisição de marcha é uma sala ampla onde os espaços se dividem numa área de 

manta, numa área de mesas, numa área de jogos e faz de conta, estando interligada à sala a 

casa de banho. A área de refeição também é no mesmo espaço, fazendo dele um espaço 

dinâmico, a área de dormitório é numa sala apenas para esse efeito, e que se localiza no 

mesmo corredor.

4.2 – O4.2 – ORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃO  DODO T TEMPOEMPO

Na sala de Aquisição de marcha existe uma rotina pré-estabelecida:

7:30 – Acolhimento 

9:00- Atividades livres/ orientadas 

11:30 – Almoço 
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12:30 – Sesta 

15:30 – Lanche 

16:00 – Atividades livres/ orientadas 

17:00- Entrega das crianças 

19:00- Encerramento

5 – P5 – PLANOLANO  DEDE  AÇÃOAÇÃO

5.1 – O5.1 – OBJETIVOSBJETIVOS G GERAISERAIS, , ESPECÍFICOSESPECÍFICOS  EE  INDICADORESINDICADORES  DEDE  AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Os objetivos gerais deste projeto, centram-se em estimular o desenvolvimento global da criança, 

respeitando a sua individualidade, visando sempre:

 Desenvolvimento socio-afetivo

 Promover o desenvolvimento do autoconceito;

 Promover o desenvolvimento da socialização;

 Promover comportamentos de autorregulação;

 Desenvolvimento cognitivo

 Promover o interesse em explorar e aprender;

 Desenvolver as competências cognitivas;

 Desenvolvimento psico-motor

 Aperfeiçoar as capacidades motoras amplas/globais;

 Aperfeiçoar as capacidades motoras finas e a coordenação oculo-manual.

Os objetivos específicos:

 Autonomia/Socialização

 Adaptação progressiva aos tempos de brincadeira, refeição, sono e higiene;

 Aquisição de hábitos de atenção e memorização;

 Proporcionar um ambiente favorável ao seu desenvolvimento global;

 Linguagem/Comunicação

 Desenvolver diversas formas de expressão e comunicação;

 Estimular a criatividade e imaginação de cada criança;

 Despertar para o jogo simbólico;

 Exploração lógica/movimento

 Criar rotinas para ajudar a uma melhor movimentação no espaço;
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 Aquisições progressivas de movimentos amplos e finos;

 Explorar diferentes matérias e técnicas.

Existem  ainda  objetivos  específicos  que  estão  presentes  no  perfil  de  desenvolvimento 

correspondente a esta faixa etária, o qual será preenchido durante o mês de setembro e janeiro 

e que está na base da criação dos planos individuais em outubro e janeiro, que serão avaliados 

e realizado o relatório em fevereiro e julho.

Os  indicadores  de  avaliação  são:  o  registo  fotográfico  e  escritos,  observação  do  nível  de 

implicação e bem-estar de cada criança e do grupo durante o dia. 

5.2 – P5.2 – PLANOLANO  DEDE  ATIVIDADESATIVIDADES S SOCIOPEDAGÓGICASOCIOPEDAGÓGICAS

Apesar da existência de uma planificação anual que é complementada com o plano anual de 

atividades da instituição, todos os meses são realizadas planificações com intencionalidades 

pedagógicas, focadas principalmente nos interesses e necessidades do grupo.

No decorrer do ano daremos primazia ao brincar e ao aprender através do brincar, centrando-

nos no brincar heurístico e no cesto dos tesouros.

Brincar heurístico é uma abordagem pedagógica criada no Reino Unido, na qual a criança tem a 

liberdade de tempo e escolha para brincar com elementos da natureza, ou materiais de uso 

quotidiano, para estimular o imaginário e desenvolvimento em sua totalidade.

O cesto dos tesouros é uma atividade sensorial para bebés que já se conseguem sentar sem 

apoio  e  visa  desenvolver  os  5  sentidos,  assim como a coordenação motora,  concentração, 

imaginação e noção de espaço e força. Trata-se de um jogo que, bem planificado, fomenta a 

aprendizagem através das descobertas que a criança faz por si própria.

Outra das opções estará assente no educar com e na Natureza, pois

as crianças nascem com curiosidade natural para explorar e experimentar os ambientes e a

infância é uma contínua janela de oportunidades para o seu desenvolvimento. Considero que

todos os espaços são importantes para a aprendizagem e conscientes das crianças de hoje

brincarem ao ar livre e como afirma Ângela Hanscom (2018)”[…] a brincadeira ao ar livre

promove crianças fortes, confiantes e capazes”. O contacto com a natureza torna os sentidos

mais apurados e é uma excelente forma de desenvolver capacidades sensório-motoras, são

oportunidades de aprendizagem que proporcionam experiências únicas de descoberta e de

questionamento para as quais a criança procura respostas. A natureza oferece uma criatividade

sem limites, permitindo desenvolver brincadeiras autónomas que apelam a todas as áreas de

desenvolvimento, favorecendo um desenvolvimento integral e integrado.
IMP.063/C
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No entanto não podemos de deixar considerar, o educar para uma cultura de sustentabilidade, 

pois estamos numa época em que os problemas de defesa do meio ambiente e de proteção da 

natureza são de extrema importância, pois trata-se de proteger o planeta terra, juntos temos de 

alterar  os nossos padrões de consumo e de estilos de vida.  Assim,  devemos naturalmente 

sensibilizar as crianças, incentivando e promovendo práticas e atitudes positivas: “A forma mais 

garantida de produzir uma cultura de sustentabilidade é começar pelas crianças, porque elas 

têm amor pela natureza.”(Vital Didonet).

Mês Temas
Setembro Adaptação

Exploração da sala
Outono
Inicio do Projeto socioeducativo.

Outubro
Dia da Música
Dia do animal
Dia da alimentação
As cores

Novembro As cores
Magusto
Dia do Pijama

Dezembro A Família
O Natal

Janeiro Os Reis
O Inverno
Entrega de Avaliações

Fevereiro O carnaval
Dia dos Amigos
Os animais

Março Os animais
Dia do Pai

Abril A Primavera
A Páscoa
Dia da Mãe

Maio Dia da Mãe
Corpo humano

Junho Dia da Criança
O corpo humano
O verão

Julho O Verão
Festa de Fim de Ano
Praia

Agosto Férias
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5.3 – P5.3 – PLANOLANO  DEDE A ATIVIDADESTIVIDADES  DEDE I INFORMAÇÃONFORMAÇÃO / F / FORMAÇÃOORMAÇÃO

As reuniões gerais de pais estão agendadas para: 

- 22 de Setembro às 19h; 

- 17 de Novembro às 19h (preparação da Festa de Natal); 

-  Maio às 19h; 

-  Julho às19h;

As ações de sensibilização / formação na área de parentalidade estão agendadas para as 

seguintes datas: 

- Outubro – tema a definir;

- Maio – tema a definir

6 – M6 – METODOLOGIASETODOLOGIAS  DEDE D DIVULGAÇÃOIVULGAÇÃO, M, MONITORIZAÇÃOONITORIZAÇÃO  EE A AVALIAÇÃOVALIAÇÃO

A família,  os parceiros e outros intervenientes da comunidade educativa podem consultar  o 

presente projeto pedagógico em formato digital no site da instituição ou em formato de papel: na 

secretaria da instituição, junto da diretora técnica ou junto da educadora, no entanto, também 

será envia por e-mail para os pais.

Periodicamente,  são  expostas  em  sala  e/ou  divulgadas  nas  redes  sociais  (Facebook  e 

educabiz), as atividades referentes ao presente projeto.

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO

A  avaliação  é  uma  componente  fundamental  que  acompanha  a  execução  do  projeto, 

constituindo assim, uma garantia quanto à sua atualidade. Com efeito, a avaliação contínua, de 

carácter formativo, possibilita aferir o que se vai executando nomeadamente no que respeita ao 

modo como as estratégias estão a ser implementadas ou à forma como a execução do projeto 

está a ir de encontro aos desafios formulados. Este acompanhamento permitirá proceder às 

alterações consideradas necessárias para que o projeto mantenha a sua relevância.

Para  além desta  avaliação  contínua,  de  natureza  predominantemente  formativa,  dever-se-á 

conceptualizar  uma  avaliação  semestral  do  projeto.  Ao  longo  do  ano,  nas  suas  reuniões 

regulares, a equipa técnica fará uma reflexão/avaliação sobre o modo como estão a decorrer as 

atividades, introduzindo as alterações que considere necessárias. 
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A monitorização/avaliação semestral de projeto deverá ser realizada pelo pessoal docente e 

confirmará a concretização dos temas e objetivos inicialmente consagrados no projeto. 

COM AS CRIANÇAS E FAMÍLIA

A  avaliação  será  de  carácter  individual  recorrendo  à  observação,  registo  em  perfis  de 

desenvolvimento, elaboração de planos individuais e sua avaliação semestral e ainda através de 

registos de evidencias quando necessário. Pode-se ainda contar com os registos descritivos de 

sala, trabalhos elaborados pelas crianças e registos de imagens, que serão certamente bons 

recursos para fazer uma boa avaliação. No entanto existirão 3 períodos específicos de avaliação 

ao  longo  do  ano,  1º  outubro,  avaliação  diagnostica,  2º  janeiro  e  3º  junho, as  quais  serão 

entregues em forma de relatório aos pais, numa reunião individual para juntos podermos refletir 

sobre  o  processo  evolutivo  de  cada  criança.  Pois  a  avaliação  é  um  processo  no  qual  o 

Educador, as Crianças e os Pais/encarregados de educação deverão estar envolvidos.

 COM A COMUNIDADE EDUCATIVA

As avaliações são realizadas semanalmente em reunião de equipa técnica e mensalmente em 

reunião de coordenação.
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_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

(R(RECORTARECORTAR  PELOPELO  PICOTADOPICOTADO  EE  ARQUIVARARQUIVAR  NONO  PROCESSOPROCESSO  DODO U UTENTETENTE))

O  _________________________________________________________  O  _________________________________________________________  UTENTEUTENTE/R/REPRESENTANTEEPRESENTANTE L LEGALEGAL  DODO  

UTENTEUTENTE ______________________________________   ______________________________________  DADA  RESPOSTARESPOSTA  SOCIALSOCIAL  DEDE __________,   __________,  DECLARADECLARA  QUEQUE   

TOMOUTOMOU  CONHECIMENTOCONHECIMENTO  DASDAS  INFORMAÇÕESINFORMAÇÕES  DESCRITASDESCRITAS  NONO P PROJETOROJETO  DEDE S SALAALA  DODO  SEUSEU E EDUCANDODUCANDO..

…………………………………………, …… …………………………………………, …… DEDE …………………………….  ……………………………. DEDE 20….… 20….…

________________________________________________________________________________

(A(ASSINATURASSINATURA  DODO U UTENTETENTE/R/REPRESENTANTEEPRESENTANTE L LEGALEGAL))
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